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Inscrições para cursos técnicos 
do SENAI MG terminam no 

próximo dia 4 de agosto
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temos vagas para pcd’s!

Nossa empresa acolhe as
diversidades, venha fazer

parte do time indiana!

curriculos@farmaciaindiana.com.br
Envie o seu currículo com o assunto  (PcD) para:

Equipe Sindcomércio 
participa do Reload 

em Teófi lo Otoni
O Sindcomércio parti-

cipou do Reload, evento de 
Marketing Digital promo-
vido pelo Sebrae Minas, no 
sábado (20/7), na sede so-
cial do Automóvel Clube, 
em Teófi lo Otoni, represen-
tado pelo vice-presidente 
Renato Freitas, e os direto-
res Leonardo Araújo, Valdi-
vino Antônio, Iesser Lauar e 
Maria de Lourdes. Página 3

Caso da morte de Juliana 
Ruas: ex-prefeito de 

Catují é impronunciado 
pela morte de médica 
em hotel de Colatina

De acordo com o pro-
cesso, no decorrer das in-
vestigações, as provas 
produzidas apontaram que 
o caso não era de feminicídio 
clássico, mas sim, indica-
vam que o casal era extre-
mamente viciado no uso de 
medicamentos e que vivia 
em situação degradante, o 
que afetava a saúde, as re-
lações e o dia a dia de am-
bos. A causa da morte da 
vítima apontada em lau-
do constatou sufocamento 
por broncoaspiração de lí-
quido, e o exame de sangue 
realizado apontou inges-
tão de enorme quantidade 
e variedade de substân-
cias químicas. Página 2

Festa de Itambacuri 
aumentará o fl uxo na 
cidade e nas estradas; 
Polícia Militar relembra 

dicas de segurança
A tradicional festa da 

cidade de Itambacuri, entre 
os dias 29 de julho e 4 de 
agosto, deve atrair milhares 
de pessoas e centenas de ve-
ículos de várias partes do es-
tado de Minas Gerais e até 
mesmo do país, segundo o 
tenente Reinaldo Martins, 
“situação que costuma tra-
zer como grande maioria as 
pessoas de bem, mas infeliz-
mente surgem alguns mal-
-intencionados”. Por isso, 
a PM aumentará a sua pre-
sença na cidade. Página 5

PM realiza a operação 
Boemia e apreende 

máquinas “caça-níqueis” 
em Teófi lo Otoni

A Polícia Militar reali-
zou a operação “Boemia” 
em um bar, no bairro Vi-
riato em Teófi lo Otoni, na 
noite de sábado (27/7), e a 
equipe viu na área comum 
do estabelecimento duas 
máquinas de jogo de azar 
(caça-níqueis), ligadas, mas 
sem pessoas jogando no 
momento. O proprietário 
do bar foi preso. Página 6

Bombeiros debelam 
incêndio próximo a torres 
de energia em Araçuaí
O Corpo de Bombeiros foi acionado, na sexta-feira (26/7), para combater um incêndio 

nas proximidades das torres de transmissão (rádio, televisão e internet) em Araçuaí, uma 
equipe foi ao local, onde deparou com o incêndio no entorno das referidas antenas, e as 
chamas já seguiam no sentido das torres de transmissão de energia da Usina Hidrelétri-
ca (UHE) de Irapé. De imediato, os bombeiros fi zeram estudo da situação. Objetivando 
proteger as antenas, após traçada as prioridades, dentro de um planejamento, foi deter-
minada uma queima controlada, com objetivo de alargar um aceiro existente. Página 6
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Gerais
Sebrae Minas 

abre inscrições 
para curso sobre 
comunicação nas 
redes sociais, em 

Teófi lo Otoni

Empreendedores de 
Teófi lo Otoni podem se ins-
crever para o curso on-line 
Estratégias de Comunica-
ção + Inteligência Artifi cial 
para Redes Sociais. O pri-
meiro módulo será no dia 
20 de agosto, sobre a temá-
tica 'Comunicação estra-
tégica aplicada às mídias 
sociais'. A segunda ativida-
de vai abordar 'Inteligência 
Artificial aplicada ao ma-
rketing digital', no dia 3 de 
setembro. Os interessados 
em participar devem se ins-
crever na loja do Sebrae.

Cada módulo tem du-
ração de 12h, divididas em 
quatro aulas de 3h cada. “A 
capacitação tem o objeti-
vo de apresentar aos em-
preendedores ferramentas 
práticas e estratégias para ga-
rantir que a presença nas re-
des sociais seja efi caz, com 
destaque para as funciona-
lidades das ferramentas de 
Inteligência Artifi cial", ex-
plica a analista do Sebrae 
Minas, Loidiana Almeida.

Formação continua-
da - Ainda abordando a te-
mática transformação digital 
e marketing, o município de 
Teófi lo Otoni recebeu, no dia 
20 de julho, mais uma edi-
ção do Reload na Estrada, 
o maior evento de marke-
ting digital do Sebrae Mi-
nas. O encontro reuniu cerca 
de 400 empreendedores, 
em uma maratona de quase 

dez horas de apresentação 
de ferramentas e conteúdos 
que auxiliam a vender para 
qualquer parte do mundo.

À frente da marca 
Amanteigados da Mamys, 
Rana Monteiro esteve no Re-
load nas duas edições. A em-
preendedora conta que, após 
participar do evento, colo-
cou em prática várias estra-
tégias que incrementaram 
o faturamento. “Os conteú-
dos apresentados nos deram 
o direcionamento. Tivemos 
a chance de enxergar as áre-
as onde estávamos errando 
e, ao corrigir, veio a oportu-
nidade de melhorar a expe-
riência do cliente”, conta. 
Consciente de que o Re-
load apresenta novas fer-
ramentas e tendências de 
mercado, a empreendedo-
ra Karen Milard explica 
que, no evento, à medida 
que participava das pales-
tras, analisava como o con-
teúdo poderia transformar 
o seu negócio. “Tirei a li-
ção de que devo estar aten-
ta e focada no cliente", diz.

Serviço: Curso Online 
Estratégias de Comunica-
ção + Inteligência Artifi cial 
para Redes Sociais. Início: 
20 de agosto. Carga horá-
ria: 24h (8 aulas de 3 horas). 
Inscrições: loja do Sebrae. 
(Assessoria de imprensa Se-
brae Minas/ Regional Jequi-
tinhonha e Mucuri/ samuel.
stark@sebraemg.com.br).

Caso da morte de Juliana 
Ruas: ex-prefeito de Catují é 

impronunciado pela morte de 
médica em hotel de Colatina

Ex-prefeito acusado pela 
morte da esposa em hotel de 
Colatina foi impronunciado 
por crime doloso contra a vi-
da, portanto, não irá a júri po-
pular. A sentença foi proferida 
pelo juiz da 1ª Vara Criminal 
da Comarca, Marcelo Bres-
san, na sexta-feira, 26.

De acordo com o proces-
so, no decorrer das investiga-
ções, as provas produzidas 
apontaram que o caso não era 
de feminicídio clássico, mas 
sim, indicavam que o casal 
era extremamente viciado no 
uso de medicamentos e que 
vivia em situação degradante, 
o que afetava a saúde, as rela-
ções e o dia a dia de ambos.

A causa da morte da 

vítima apontada em laudo 
constatou sufocamento por 
broncoaspiração de líquido, 
e o exame de sangue realiza-
do apontou ingestão de enor-
me quantidade e variedade de 
substâncias químicas. “Ou se-
ja, a causa da morte foi que, 
a enorme quantidade de quí-
micos consumidos, sobretu-
do substâncias anestésicas, 
acarretaram o descontrole 
dos esfíncteres corporais e 
a aspiração de líquidos pro-
duzidos pelo próprio corpo, 
com o engasgo e consequen-
te sufocamento”, explicou 
o magistrado na sentença.

Na denúncia apresen-
tada, o Ministério Público 
do Espírito Santo (MPES) 

imputou ao réu o crime de 
feminicídio com dolo even-
tual, em que o ex-prefeito 
seria o responsável pelo re-
sultado da morte da médica, 
já que fornecia medicamen-
tos em excesso para serem 
consumidos pela esposa e 
teria se mostrado indiferen-
te na prestação de socorro.

Contudo, diante dos de-
poimentos e provas apre-
sentadas, o juiz entendeu 
não ser plausível essa hi-
pótese, visto que, depoi-
mentos de empregados e 
parentes não deixaram dú-
vidas de que o casal estaria 
frequentemente entorpeci-
do e com marcas de apli-
cações pelo corpo, e que 
ambos realizavam a com-
pra dos medicamentos, na 
maioria das vezes a pedi-
do da vítima, inclusive em 
troca de favores.

Desta forma, o magistra-
do concluiu que o ex-prefei-
to não era o único responsável 
pela compra da droga, que era 
adquirida e consumida de co-
mum acordo pelo casal, e que 
não fi cou demonstrado que o 
acusado tenha aplicado medi-
cação na vítima nem contri-
buído deliberadamente com 
a sua morte. “Tratou-se, pe-
lo que existe nos autos, de 
mais um dos constantes mo-
mentos de abuso de ambos 
no consumo de substância 
entorpecente”, destacou na 
sentença. O juiz também ob-
servou a ausência de histórico 
de agressão anterior e que em 
nenhuma prova apresentada, 
o réu se mostrou omisso ou 
indiferente à morte da espo-
sa, tendo fi cado comprovada 
tentativa de socorro à vítima.

No julgamento dos cri-
mes conexos, atribuídos pelo 
MPES ao acusado, previstos 

no artigo 33, §3º da Lei nº 
11.343/06, e no artigo 347, 
parágrafo único, do Códi-
go Penal, o réu foi absolvi-
do, respectivamente, por não 
ter fi cado evidenciado que o 
acusado oferecia drogas para 
consumo da vítima, nem que 
tenha oferecido no evento es-
pecífi co; e por não haver in-
dicação de que ele tenha, de 
maneira proposital e artifi -
cial, alterado o local do crime 
para obter alguma vanta-
gem. Processo nº: 0003041-
31.2023.8.08.0014. Vitória, 
26 de julho de 2024. (Fon-
te: Assessoria de Impren-
sa e Comunicação Social 
do TJES/ Texto: Elza Sil-
va/ imprensa@tjes.jus.br / 
Maira Ferreira/ Assessora 
de Comunicação do TJES).

Relembre o caso – O 
empresário e ex-prefeito de 
Catuji, Fúvio Luziano Sera-
fi m, e a esposa, a médica psi-
quiatra Juliana Pimenta Ruas 
El Aouar, estavam hospeda-
dos em um hotel em Colati-
na, e pela manhã do dia 2 de 
setembro de 2023, ele foi até 
a portaria "bastante alterado, 
querendo pagar a conta, di-
zendo que a esposa estava 
passando mal", segundo dis-
se o gerente do hotel. O Sa-
mu foi acionado e constatou 
a morte de Juliana dentro do 
quarto do hotel. Segundo lau-
do do IML, a causa da morte 
de Juliana Ruas foi trauma-
tismo craniano e asfi xia me-
cânica. Na ocasião, Fúvio foi 
preso como suspeito de au-
toria do crime, e o motorista 
do casal, que estava hospeda-
do no mesmo hotel, também 
foi preso. Posteriormente, o 
motorista foi colocado em 
liberdade. E Fuvio Luzia-
no também foi colocado em 
liberdade no dia 1º/12/23.

Iniciativa é uma oportunidade para 
empreendedores conhecerem mais 

sobre ferramentas que potencializam
 a presença no ambiente on-line

Reload na Estrada, o maior evento de marketing digital
 do Sebrae Minas, realizado em Teófi lo Otoni

Juliana Ruas morreu dentro do quarto de um hotel em Colatina/ES

A sentença foi proferida pelo juiz da 1ª Vara Criminal da Comarca
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Cidade/Gerais
Sebrae/MG divulga 
programação na 
Rota Caminhos 

Franciscanos para 
festa de Nossa 

Senhora dos Anjos
Para aproveitar as cele-

brações e festejos em home-
nagem à Nossa Senhora dos 
Anjos, padroeira de Itamba-
curi, município do Vale do 
Mucuri, o Sebrae Minas, em 
parceria com a Associação 
dos Caminhos Franciscanos 
(ACAF), preparou uma pro-
gramação especial. No perío-
do de 27 de julho a 4 de agosto, 
será inaugurado o ramal que 
vai ligar as cidades de Frei 
Gaspar e Itambacuri, na Rota 
Caminhos Franciscanos.

No sábado, 3 de agos-
to, será realizada a Peregrina-
ção Inaugural – Frei Gaspar 
à Itambacuri. Já no domingo 
(4/8), no mesmo trecho, vai 
ocorrer um pedal no novo ra-
mal, que possui 32 km. No 
caminho, os peregrinos en-
contram religiosidade, traços 
da culinária local e paisagens 
naturais, além de atrativos tu-
rísticos de base comunitária.

A peregrinação rumo à 
Casa de Nossa Senhora dos 
Anjos inicia após o café da 
manhã, na Pousada Vieira e 
Silva, em Frei Gaspar. De lá, 
os peregrinos seguem para 
a antiga igreja de Nossa Se-
nhora da Conceição, onde re-
cebem a bênção de envio. A 
primeira parada é na comu-
nidade de Cachoeira do Ara-
nã, no meio da manhã. Já no 
horário do almoço, serão re-
cebidos na casa da Maria Se-
nhora, também conhecida por 
Senhorinha, que prepara um 
cardápio mineiro. O dia será 
encerrado com um pernoite 
na propriedade de Dona Elci-
nha, famosa pelas quitandas.

O segundo dia de pere-
grinação terá como ponto de 
apoio a Fazenda Ipê, que ofe-
rece degustação dos queijos 
produzidos na propriedade. De 
lá, seguem até o Santuário, em 
Itambacuri, com recepção dos 
freis e integrantes da Associa-
ção Caminhos Franciscanos.

Potencial empreende-
dor – A Rota Caminhos Fran-
ciscanos era feita no período 
da colonização da cidade, pe-
los frades Capuchinhos e Cla-
rissas Franciscanas, e se tornou 
um dos mais novos destinos 
turísticos religiosos de Mi-
nas Gerais. Conta-se que há 
150 anos os Frades Capuchi-
nhos – dentre eles Frei Gas-
par, Frei Ângelo, Frei Serafim 
e Frei Inocêncio – faziam es-
se percurso para trocar o que 

era produzido entre os municí-
pios de Aldeamento (Itambacu-
ri) e Filadélfia (Teófilo Otoni).

Diante desse contexto his-
tórico, entidades e lideranças 
locais apoiadas pelo Sebrae Mi-
nas, realizaram, em 2019, um 
mapeamento técnico para de-
senvolver um produto do turis-
mo religioso e de experiência: a 
Rota Caminhos Franciscanos. 
O projeto valoriza o potencial 
religioso, os atrativos naturais, 
culturais e gastronômicos da re-
gião, além da produção artesa-
nal. As atividades são realizadas 
a partir do fortalecimento das 
ações coletivas da comunida-
de local em prol do desenvolvi-
mento econômico e sustentável 
dos destinos turísticos.

O gerente do Sebrae Mi-
nas na região Jequitinhonha e 
Mucuri, Rogério Fernandes, 
destaca que a instituição pro-
moveu diversas capacitações 
para mais de 30 empreendi-
mentos credenciados, já inse-
ridos no guia turístico da rota, 
que contempla a zona urba-
na e rural das cidades. “Desde 
o início do projeto, em 2019, 
foi registrada a abertura de 717 
novos negócios ligados ao se-
tor do turismo, nos municípios 
de Teófilo Otoni, Itambacuri e 
Frei Gaspar. São empresas co-
mo lanchonetes, restaurantes, 
agências de viagens, serviços de 
reservas e apart-hotéis”, conta.

A empresária Marcília 
Vieira tem negócios em Frei 
Gaspar há cerca de dez anos. 
Proprietária de restaurante e 

pousada, ela enxerga o avanço 
na implementação dos Cami-
nhos Franciscanos com bons 
olhos. “Nossa história é mar-
cada por muitas lutas e dificul-
dades. No início foi necessário 
desenvolver uma clientela e, 
agora, é um momento diferen-
te, pois, por meio de atrativos, 
temos a oportunidade de tra-
zer o cliente até nós”, afirma.

Cidade Franciscana – 
Itambacuri é declarada uma ci-
dade Franciscana. Localizada 
no Vale do Rio Doce, tem-se 
consolidado como destino da fé 
e da devoção por receber duran-
te os festejos, também conhe-
cido como “Festa de Agosto”, 
mais de 20 mil turistas, fato que 
faz dobrar a população local, 
que é de 21 mil habitantes. São 
caravanas de diversas partes do 
país que levam os fiéis para a 
novena e a procissão luminosa.

Serviço: Programação – 
Rota Caminhos Franciscanos 
Festa de Nossa Senhora dos 
Anjos, 1º a 3 de agosto. Expo-
sição de Artes e Delícias Fran-
ciscanas. Local: Estande no 
Centro de Itambacuri, 3 e 4 de 
agosto. Peregrinação Inaugu-
ral: Frei Gaspar à Itambacuri. 
Informações: (33) 99996-9042, 
4 de agosto. Pedal Caminhos 
Franciscanos – Frei Gaspar 
à Itambacuri. Informações: 
(33) 988124615. (Assesso-
ria de Imprensa Sebrae Mi-
nas/ Regional Jequitinhonha e 
Mucuri/ Samuel Martins, sa-
muel.stark@sebraemg.com.
br/ Fotos: Alex Cangussu).

Equipe Sindcomércio 
participa do Reload 

em Teófilo Otoni
O Sindcomércio parti-

cipou do Reload, evento de 
Marketing Digital promovi-
do pelo Sebrae Minas, no sá-
bado (20/7), na sede social do 
Automóvel Clube, em Teófi-
lo Otoni, representado pelo vi-
ce-presidente Renato Freitas, 
e os diretores Leonardo Araú-
jo, Valdivino Antônio, Iesser 
Lauar e Maria de Lourdes. 
O Sindcomércio parabeni-
za o Sebrae pela organização 
impecável e pelos conteúdos 
inspiradores que ajudaram aos 
participantes a estarem sem-
pre à frente no mundo digital. 
O evento contou com pales-
tras e painéis com grandes 
nomes do marketing digital.

“Temos o orgulho de 
apoiar esse incrível evento 
de marketing digital, que nos 
proporcionou uma visão prá-
tica do futuro do setor, abor-
dando temas essenciais como 
marketing de influência, cria-
tividade, vendas, gestão de 
mídias sociais, tendências e 

inteligência artificial. Para-
béns a todos os envolvidos. 
Continuamos firmes no nos-
so compromisso de apoiar o 
desenvolvimento da nossa 

cidade, trazendo inovação e 
crescimento para o nosso co-
mércio local”, disse a equipe 
Sind. (Informações/ Fotos: 
Sindcomércio Teófilo Otoni).

Neste ano, além das atividades religiosas, evento será marcado 
pela inauguração do novo ramal Frei Gaspar/Itambacuri

www.diariotribuna.com.br
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Gerais
Escolas da rede estadual 
celebram tradição das 

festas típicas desta época

60,3% dos comerciantes 
de Minas Gerais serão 

impactados pelas vendas 
do Dia dos Pais deste ano

Canjica, arroz doce, 
milho verde e pipoca são 
algumas das delícias apre-
ciadas nessa época do ano. 
Inicialmente junino, o pe-
ríodo se tornou tão festivo 
que foi estendido tam-
bém para o mês de julho 
em todo o Brasil. Reco-
nhecida este ano como 
manifestação da cultura 
nacional, na rede estadual 
de ensino a tradição tam-
bém é valorizada. Além 
das comidas típicas, a co-
munidade escolar pro-
move gincanas, danças e 
brincadeiras típicas, co-
mo pescaria, boca do pa-
lhaço e correio elegante. 

A chegada das festas 
típicas marca também o 
encerramento de mais um 
semestre letivo e início do 
recesso escolar. Em muitas 
escolas da rede estadual a 
festa julina foi acompa-
nhada pelo último dia de 
aula. “Promovemos com 
os estudantes um estudo 
de geografia e história pa-
ra produção dos conteú-
dos da festa junina, como 
ritmos, culinária, vestuá-
rio, para embasar nossas 
produções para a festa”, 
conta a diretora da Escola 
Estadual Nossa Senhora 
Auxiliadora, Wanir Nasci-
mento, em Ouro Preto. A 
festa reuniu cerca de 2.500 
pessoas das comunidades 
da região no último dia 
13 para prestigiar as apre-
sentações dos estudantes. 

“A festa julina da nos-
sa escola foi muito linda. 
Tinha muita comida gos-
tosa, como canjica, chur-
rasco, espetinho de fruta, 
pé-de-moleque e a pes-
caria ainda tinha muitos 
presentes para encher os 
olhos. As danças que tam-
bém gostei, pois ensaia-
mos muito para ficar bem 
bonito. Minha mãe tam-
bém adorou nossa festa”, 
conta o estudante da E.E. 

Nossa Senhora Auxiliado-
ra, Lorenzo Mendes, do 4º 
ano do ensino fundamental. 

Quadrilha que virou 
curta-metragem - As fes-
tas típicas ultrapassaram as 
quadras e foram para dentro 
da sala de aula. Na Escola 
Estadual Erezinha Antunes 
Martins, em Nova Portei-
rinha, no Norte de Minas, 
a época julina virou tema 
de um curta-metragem. A 
professora Aline Esteves, 
que leciona Projeto de Vi-
da, aproveitou o envolvi-
mento dos estudantes com 
a festa típica da escola e da 
cidade para propor a produ-
ção de um curta-metragem. 

“Sertão em alvoroço” 
conta com humor a história 
de um casamento no inte-
rior. “Avaliei que seria di-
vertido explorar a tradição 
das festas caipiras, com ati-
vidades que envolvessem 
música, dança e teatro, que 
chamam a atenção dos estu-
dantes. Eles toparam a ideia 
e apresentaram um curta-
-metragem divertido e de 
qualidade”, afirmou a pro-
fessora, que leciona na es-
cola há 24 anos. Em breve 
o material será exibido na 
praça da cidade, local em 
que os estudantes também 
apresentaram a quadrilha 
da escola, na Festa Cultu-
ral de Nova Porteirinha. 

O curta-metragem dei-
xou os estudantes com gos-
tinho de quero mais. “Eu 
amo festas típicas! E parti-

cipar de uma produção co-
mo essa dentro da temática 
me deixou ainda mais ani-
mada. Ao longo das grava-
ções pude perceber que eu 
e meus colegas desenvol-
vemos mais a criatividade, 
coletividade e a colabora-
ção. Trabalhar com a curta 
metragem foi uma experi-
ência nova e enriquecedo-
ra para mim. Estou muito 
satisfeita com o resultado 
e ansiosa para participar de 
novos projetos”, afirma In-
grid Lima dos Santos, es-
tudante diretora e roteirista 
de “Sertão em Alvoroço”. 

Festa típica também 
nas Superintendências Re-
gionais de Ensino - As come-
morações chegaram também 
até as Superintendências Re-
gionais de Ensino (SRE), 
que aproveitaram a época 
para fazer o fechamento do 
primeiro semestre de 2024 
e reunir os servidores pa-
ra alinhamento do semes-
tre seguinte. “Tivemos um 
momento para confrater-
nizar e avaliar as ações do 
semestre, com a apresen-
tação de dados da SRE e 
um momento de reflexão 
sobre a gestão do tempo no 
trabalho e na vida. E, para 
fechar com chave de ouro, 
tivemos um lanche típico 
com caldos, quitutes e sor-
teios de brindes”, comenta 
o Superintendente da Re-
gional de Ensino de Nova 
Era, Joel Santos. (Crédito: 
SEE/ Divulgação).

Pesquisa realizada pe-
lo Núcleo de Estudos Eco-
nômicos e de Inteligência & 
Pesquisa da Fecomércio MG 
sobre a expectativa dos em-
presários do comércio pa-
ra o Dia dos Pais mostra que 
60,3% dos varejistas minei-
ros são impactados pela da-
ta. Entre estes comerciantes, 
55,2% têm a expectativa de 
vendas melhores neste ano 
em relação ao ano passa-
do. Esse percentual é menor 
do que o visto nos anos de 
2021, 2022 e 2023 e se apro-
xima do observado no perío-
do pré-pandemia, em 2019, 
quando 47,90% dos comer-
ciantes impactados pela da-
ta tinham boas expectativas 
de venda no ano em com-
paração com o ano de 2018.

De acordo com Gabriela 
Martins, economista da Fe-
comércio MG, esse resultado 
era esperado. “Nos primeiros 
anos posteriores à pandemia 
a expectativa de vendas se 
dava por meio de uma base 
fraca, em que qualquer incre-
mento nas vendas era sina-
lizado por um crescimento 
expressivo das expectativas 
de vendas melhores. No en-
tanto, em 2024 já há total 
normalização desde proces-
so, sendo que as expectati-
vas de vendas melhores são 
reais, sendo um bom termô-
metro para o comércio vare-
jista”, explica a economista. 

Conforme 407 comer-
ciantes de todas as regiões do 
estado ouvidos na pesquisa, os 
motivos apontados para a ex-
pectativa de aumento de ven-
das no Dia dos Pais foram: 
em primeiro lugar, o otimis-
mo (43,8%) seguido do au-
mento do volume de vendas 
nos últimos meses (34,8%), 
novos produtos no mercado 
(18,2%) e por último o va-
lor afetivo da data (13,4%). 
Ao contrário do observado 
em outras datas comemora-
tivas, como o Dia das Mães, 
o valor afetivo da data como 
influenciador de compra no 
Dia dos Pais foi o último na 
ordem dos motivos citados 
pelos empresários que espe-
ram vender mais. Se o apelo 
afetivo da data é percebido 
como baixo, os comercian-
tes impactados pretendem 
incentivar as compras e mo-
bilizar os clientes, sendo que 
35,5% vão fazer promoções, 
34,3% divulgação em redes 
sociais e 19,2% propagan-
da. As vendas on-line serão 
utilizadas por uma parcela 
de 65,3% dos comerciantes.

Para 76,7% dos varejis-
tas, a opção é utilizar os pró-
prios estoques para as vendas 
do Dia dos Pais. Em con-
trapartida, 23,3% dos co-
merciantes afirmaram que 
pretendem investir em pro-
dutos específicos para a da-
ta. Roupas, bebidas, carnes, 

kits e cestas se destacam co-
mo itens que devem ser os 
mais vendidos no Dia dos 
Pais na visão dos empresá-
rios. Para 29,1% deles, o ti-
cket médio ficará entre 100 
e 200 reais. Entre os empre-
sários, 38,4% acreditam ain-
da que o ticket médio deverá 
ser de R$ 70,01 a R$ 200,00.

Sobre a Fecomércio 
MG - A Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e 
Turismo de Minas Gerais 
integra o Sistema Fecomér-
cio MG, Sesc e Senac em 
Minas e Sindicatos Empre-
sariais que tem como presi-
dente o empresário Nadim 
Donato. A Fecomércio MG 
é a maior representante do 
setor terciário no estado, atu-
ando em prol de mais de 740 
mil empresas mineiras. Em 
conjunto com a Confedera-
ção Nacional do Comércio 
(CNC), presidida por José 
Roberto Tadros, a Fecomér-
cio MG atua junto às esferas 
pública e privada para de-
fender os interesses do setor 
de Bens, Serviços e Turismo 
a fim de requisitar melhores 
condições tributárias, cele-
brar convenções coletivas de 
trabalho, disponibilizar bene-
fícios visando o desenvolvi-
mento do comércio no estado 
e muito mais. “Há 85 anos, 
fortalecendo e defendendo o 
setor, beneficiando e transfor-
mando a vida dos cidadãos”.

Festividades reúnem comunidade escolar e marcam o 
encerramento do primeiro semestre de aulas
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Opinião/Gerais
Festa de Itambacuri 

aumentará o fluxo na 
cidade e nas estradas; 
Polícia Militar relembra 

dicas de segurança
A tradicional festa da 

cidade de Itambacuri, en-
tre os dias 29 de julho e 4 
de agosto, deve atrair mi-
lhares de pessoas e cente-
nas de veículos de várias 
partes do estado de Mi-
nas Gerais e até mesmo 
do país, segundo o tenen-
te Reinaldo Martins, “si-
tuação que costuma trazer 
como grande maioria as 
pessoas de bem, mas in-
felizmente surgem alguns 
mal-intencionados”. Por 
isso, ele afirma que, a Po-
lícia Militar aumentará a 
sua presença na cidade, 
para manter a segurança 
subjetiva e inibir possíveis 
criminosos, diversas ope-
rações serão realizadas, 
mas a população precisa-
rá mudar o comportamen-
to nesse período e adotar 
medidas de autoproteção.

Seguem algumas di-
cas importantes: - Evite 
carregar e expor muito di-
nheiro e tenha mais atenção 
com bolsas, carteiras, celu-
lares, jóias e relógios. Cui-
dado ao utilizar o cartão de 
crédito para evitar que seja 
clonado. - Os comerciantes 
precisam aumentar a vigi-
lância, se possível contra-
tar auxiliares temporários 
e orientar os funcioná-
rios sobre a maior possi-
bilidade de furtos. Devem 
ainda atentar-se para os 
momentos de carga e des-
carga, não deixando mate-
riais expostos ou veículos 
abertos sem a vigilância.

- Importante também 
analisar com mais crité-
rio a autenticidade das 
cédulas, pois nessa oca-
sião podem surgir notas 
falsas. - Os proprietários 
de bancas devem manter 
sempre alguém olhan-
do os objetos, não deixar 
bolsas e celulares acessí-
veis a estranhos. - A po-
pulação não pode deixar 
objetos visíveis dentro 
dos veículos para evi-
tar arrombamentos e fur-
tos. - Os proprietários de 
motos e bicicletas de-
vem utilizar cadeados e 

outros mecanismos de se-
gurança para evitar furtos.

- Estacione os veícu-
los em locais seguros e ilu-
minados. Lembre-se que 
a cidade é pequena e esta-
rá muito cheia. Para os gru-
pos de amigos e familiares, 
talvez seja melhor locar 
um veículo maior. Aumen-
ta a segurança na viagem e 
não gera preocupação com 
estacionamento. - Os mo-
radores devem manter os 
imóveis trancados e caso 
precisem demorar a voltar, 
avisem os vizinhos para que 
um ajude a cuidar da casa do 
outro. Para as residências 
rurais os cuidados devem 
ser maiores, não deixan-
do ferramentas e materiais 
diversos na parte externa.

- Nos shows o públi-
co também deve aumen-
tar a atenção: com bolsas, 
celulares e outros objetos. 
Cuidado ao tirar fotos, pois 
na multidão alguém po-
de furtar o aparelho. - Evi-
te andar sozinho em locais 
isolados, principalmente as 

mulheres, ou se tiver con-
sumido muita bebida al-
coólica. - Em relação aos 
motoristas, se beber não di-
rija. Teremos muitas pesso-
as circulando nas estradas 
e dentro da cidade. Condu-
tores embriagados podem 
atropelar os pedestres ou 
colidir em outros veículos.

“Como frisamos o au-
mento do fluxo de pessoas 
e veículos é inevitável, in-
clusive de indivíduos com 
más intenções. A Polícia 
Militar vai trabalhar bas-
tante na prevenção, com 
apoio da Polícia Militar Ro-
doviária e da PRF, porém 
a quantidade de frequen-
tadores será muito grande, 
então simples atitudes da 
população são essenciais 
na prevenção de furtos e 
outros crimes”, alertou o 
tenente. Percebendo a pre-
sença de indivíduos suspei-
tos, acione a Polícia Militar. 
(Informações/Fotos: tenen-
te Reinaldo Martins, co-
mandante do 1º Pelotão da 
155ª Cia PM/ Itambacuri).

Kalil Lauar

Exame criminológico 
para progressão de 

pena: impactos de uma 
decisão influenciada 

pelo Lobby Político de 
um estado punitivista

Assistente Social Prisional; Especialista em Criminologia; 
Mestre em Segurança Pública e Cidadania

Em abril deste ano, a Lei 
n. 11.843/2024 foi promulga-
da, alterando a redação do ar-
tigo 112 da Lei de Execução 
Penal, lei n. 7.210/1984, e tor-
nando novamente obrigatória 
a realização de exame crimi-
nológico para progressão de 
regime. Este retorno reacen-
deu o debate sobre a indispen-
sabilidade deste instrumento, 
especialmente considerando 
a sua excepcionalidade até 
então e as suas condições de 
execução em um sistema pri-
sional deficitário, definido pe-
lo STF em 2015 como "estado 
de coisas inconstitucional", ter-
mo cunhado com a inspira-
ção na Corte Constitucional 
Colombiana, a primeira a tra-
tar as várias mazelas do siste-
ma prisional nesses moldes.

Faz-se necessário dei-
xar claro que, considerando 
principalmente meu período 
como Assistente Social Peri-
to na equipe de perícia crimi-
nológica no Centro de Apoio 
Médico Pericial de Ribeirão 
das Neves, região metropoli-
tana de Belo Horizonte, tratar 
do tema, defender a importân-
cia do psicossocial no sistema 
prisional ou mesmo construir 
no debate pontos importantes 
sobre a execução do exame 
criminológico não faz deste 
autor um defensor ou militan-
te da existência desse exame.

O que o Estado espe-
ra com o retorno dessa ativi-
dade é, claramente, fortalecer 
ainda mais a ideia de punição, 
utilizando uma cientificiza-
ção positivista fundamentada 
em um pensamento lombro-
siano para aprisionar e endu-
recer ainda mais as penas. Os 
legisladores veem no retorno 
da obrigatoriedade do exame 
criminológico como requisi-
to para a progressão de regi-
me um tema de destaque para 
o marketing de suas "carreiras" 
políticas. No entanto, conside-
rando que a Lei 14.843/2024 
já foi aprovada, nos cabe deba-
ter o tema para que atinjamos 
um pouco de coerência. No-
toriamente, podemos enfati-
zar que a confecção de exames 
criminológicos, bem como a 
classificação de condenados 
pelas Comissões Técnicas de 
Classificação, infalivelmente 

coloca o Serviço Social, a Psi-
quiatria e a Psicologia em lugar 
de relevância no sistema penal.

A controvérsia entre os 
operadores do direito, bem co-
mo entre os servidores Ana-
listas Executivos da SEJUSP 
que atuam na execução penal, 
é ampla. O exame criminoló-
gico, que nesse caso avalia as 
condições da pessoa presa para 
cumprir pena em regime mais 
brando, como mencionado, é 
realizado, exclusivamente, por 
profissionais psiquiatras, psicó-
logos e assistentes sociais. Esta 
medida, obrigatória no passa-
do e descontinuada em 2003, 
toma forma e é restabelecida 
mais de uma década depois.

Tornou-se então objeto de 
Ações Diretas de Inconstitucio-
nalidade motivadas pela Asso-
ciação Nacional das Defensoras 
e Defensores Públicos (ANA-
DEP), a Associação Nacional 
da Advocacia Criminal (ANA-
CRIM) e o PSOL, Partido So-
cialismo e Liberdade. Neste 
cenário, o Supremo Tribunal 
Federal (STF), que conhece a 
crise no sistema carcerário na-
cional, encomendou um estu-
do ao Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). O relatório "Im-
pactos da Lei 14.843-2024", 
publicado em 02/07/2024.

O relatório aponta que o 
retorno da obrigatoriedade do 
exame criminológico para a 
progressão de regime impli-
ca custos adicionais significati-
vos aos cofres públicos e pode 
impactar diretamente a pro-
gressão de pena de milhares 
de presos anualmente. O estu-
do do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) estima que es-
sa medida pode custar R$ 6 bi-
lhões anuais e impedir que 283 
mil pessoas avancem no cum-
primento de suas penas a cada 
ano. Essa legislação, aprovada 
pelo Congresso Nacional junto 
ao PL das “saidinhas”, que se-
rá tema de outro texto, foi san-
cionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) em 
abril de 2024, com alguns vetos.

O estudo do CNJ aponta 
que, com as atuais equipes de 
avaliações psicossociais, apenas 
5.960 exames criminológicos 
podem ser realizados mensal-

mente, diante de uma demanda 
de 29.532 progressões de pena 
por mês. Esta disparidade resul-
taria em um acúmulo de casos, 
deixando cerca de 283 mil pes-
soas sem progressão de regime 
anualmente. Ressalta-se nesse 
ponto que os números de apro-
ximadamente seis mil exames 
mensais são extremamente oti-
mistas, pois devemos conside-
rar que os profissionais aptos a 
realizarem os exames, segun-
do o relatório, são os mesmos 
que desenvolvem as demais 
atividades de acompanhamen-
to e classificação no interior das 
unidades prisionais. Essa pers-
pectiva de duplo trabalho de-
ve ser considerada. O estudo 
ainda prevê que o tempo adi-
cional médio de 197 dias em 
que os presos poderiam per-
manecer encarcerados pode 
gerar um custo extra. Este cus-
to extra, pode chegar à quan-
tia de R$ 6 bilhões anuais. O 
relatório estima uma produti-
vidade de 40 laudos mensais 
por profissional, ou 2 exa-
mes diários, mas deixa intrín-
seco que pode não ser realista.

Pela experiência de traba-
lho com exames criminológi-
cos e conhecendo a realidade 
prisional na ponta, estimo um 
cenário ainda mais desafiador. 
O estudo aponta que, se a de-
manda por exames criminoló-
gicos não for atendida, o que de 
fato se pode aguardar, o déficit 
de vagas no sistema prisional 
pode aumentar 176% em cinco 
anos. O relatório do CNJ conclui 
que a exigência de exame cri-
minológico para todos os casos 
de progressão de regime, ago-
ra prevista na Lei 14.843/2024, 
impactará negativamente o sis-
tema prisional brasileiro, one-
rando os cofres públicos sem 
melhorar o atendimento psi-
cossocial ou quaisquer assistên-
cias para a população carcerária.

A retomada da obrigato-
riedade do exame criminológi-
co para a progressão de regime 
é um retrocesso para o sistema 
de execução penal, consideran-
do principalmente a incapacida-
de, até então, do Estado através 
dos seus Analistas Prisionais re-
alizarem esta atividade de ma-
neira eficiente e individualizada.

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 9 8880-2410 (ZAP)
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Segurança Pública
Bombeiros debelam 

incêndio próximo a torres 
de energia em Araçuaí

PM realiza a operação 
Boemia e apreende 

máquinas “caça-níqueis” 
em Teófilo Otoni PM prende foragido da 

justiça em Jequitinhonha

Polícia Militar prende 
autores de latrocínio 

em Mata Verde
A Polícia Militar re-

alizou uma operação, no 
sábado (27/7), na cida-
de de Mata Verde, após 
ocorrência de latrocínio 
contra o idoso José Mo-
rais, eletricista, 67 anos, 
e prendeu dois maiores 
de 18 e 20 anos, e apre-
endeu um adolescente de 
17 anos. O crime causou 
grande repercussão e co-
moção na cidade, por se 
tratar de uma vítima mui-
to querida. Os militares fo-
ram ao local do crime, e 
encontraram o idoso sem 
vida dentro de sua residên-
cia, no centro da cidade.

O local foi isolado e a 
perícia técnica acionada, e 
os militares agiram rápi-
do, fazendo rastreamentos 
chegando à identifica-
ção e prisão dos envol-
vidos. Dois deles foram 
presos tentando fugir pa-
ra o estado da Bahia, e o 
adolescente foi apreen-
dido em Mata Verde, em 
posse da televisão rou-
bada. Segundo a polícia, 
eles assumiram a prática 
do crime, disseram que 
a intenção era roubar R$ 
20 mil da vítima, pois ha-
viam recebido informa-
ções de que na casa teria 
cofre e dinheiro, e ainda 
teriam recebido a senha.

Após arrombarem a 

porta e entrar no imóvel, 
eles mandaram o idoso dei-
tar no chão, chutaram a ca-
beça dele, para informar 
onde estaria o cofre, e ele 
acabou falecendo. Os auto-
res não localizaram cofre, 
mas subtraíram uma tele-
visão e um aparelho celular 
da vítima. Os policiais re-
ceberam denúncias anôni-
mas informando os nomes 
dos três, e que eles estariam 
rondando a casa da vítima. 
Após o crime, eles teriam 
fugido a pé por um cafezal 

nos fundos da residência.
Os aparelhos de tele-

fone celular dos envolvi-
dos foram apreendidos para 
verificação do comparti-
lhamento de mensagens. 
Os três foram encaminha-
dos para a delegacia de Po-
lícia Civil em Almenara, 
junto com o material apre-
endido, e a TV recupera-
da, para os procedimentos 
de polícia judiciária. Após 
os trabalhos da perícia, o 
corpo do idoso foi removi-
do ao IML para necropsia.

O Corpo de Bombeiros 
foi acionado, na tarde de sex-
ta-feira (26/7), para combater 
um incêndio nas proximida-
des das torres de transmissão 
(rádio, televisão e internet) da 
cidade de Araçuaí, uma equipe 
foi ao local, onde deparou com 
o incêndio no entorno das re-
feridas antenas, e as chamas já 
seguiam no sentido das torres 
de transmissão de energia da 
Usina Hidrelétrica (UHE) de 
Irapé. De imediato, os bombei-
ros fizeram estudo da situação.

Objetivando proteger as 
antenas, após traçada as prio-
ridades, dentro de um plane-
jamento, foi determinada uma 
queima controlada, com obje-
tivo de alargar um aceiro exis-
tente (faixa de terreno sem 
vegetação que funciona como 
barreiras contra a propagação 
do fogo), e através de monito-
ramento evitou a chegada das 
chamas próximo das antenas. 
Em outra vertente, para pro-
teger as linhas de transmis-
são de energia, os bombeiros 
usaram abafadores, soprado-
res, e outros tipos de ferramen-
tas, através do ataque direto às 
chamas (combate à distância).

A Polícia Militar reali-
zou a operação “Boemia” 
em um bar, no bairro Viria-
to em Teófilo Otoni, na noite 
de sábado (27/7), e a equipe 
viu na área comum do estabe-
lecimento duas máquinas de 
jogo de azar (caça-níqueis), 
ligadas, mas sem pessoas jo-
gando no momento. Segun-
do a PM, o proprietário do 
bar disse que as máquinas 
estavam sendo usadas para 
jogos de azar e chegaram há 
alguns meses, sendo entre-
gues por um indivíduo, que 
lhe prometeu o pagamento de 
40% do lucro das máquinas.

O proprietário disse ain-
da que retirava os valores 
das duas máquinas, ocasião 
em que abriu os respecti-
vos cadeados, não sendo lo-
calizado qualquer valor em 
espécie. Ele foi preso pela 
contravenção penal de jogo 
de azar, ele teve garantido 
os seus direitos constitucio-
nais e conduzido ao 19º Ba-
talhão PM, juntamente com 
o material apreendido, onde 
foram tomadas as providên-

A Polícia Militar de Mi-
nas Gerais, por meio dos mi-
litares lotados na sede da 153ª 
Cia PM/44º Batalhão, realizou 
uma operação, na quinta-fei-
ra (26/7), em Jequitinhonha, 
e conseguiu localizar I.F.S., 
sendo cumprido um manda-
do de prisão, que havia em 
aberto contra ele. Segundo a 
PM, contra ele havia registros 
criminais pelo cometimento 
de roubo, tráfico de drogas e 
porte ilegal de arma de fogo.

O Mandado de Prisão é 
decorrente de constantes fis-

O incêndio foi debelado 
após aproximadamente três 
horas de combate. Segundo 
os bombeiros, foi queimada 
uma área total de 2 hectares 
de acordo com o método de 
aferição (google maps), não 
havendo indícios claros do 

ponto de origem ou da causa 
do incêndio. Devido à rápida 
intervenção da equipe, o in-
cêndio não chegou a causar da-
nos significativos a nenhuma 
das estruturas presentes no lo-
cal. (Informações/Fotos: Cor-
po de Bombeiros/ Araçuaí).

cias do TCO (Termo Cir-
cunstanciado de Ocorrência). 
Patrulha de Operações Nor-
te: tenente Thalles, sargen-

to Mendes, soldado Lucas. 
(Informações/Fotos: tenente 
Thalles Dohler Schutte, co-
mandante da 42ª Cia PM).

calizações de egressos do 
sistema prisional realizadas 
pela Polícia Militar, que in-
formou a autoridade judiciá-
ria os descumprimentos das 

medidas judiciais impostas 
ao reeducando. Equipe: te-
nente Frederico, sargentos 
Lemos e Celso Mendes. (In-
formações: tenente Frederico).

A vítima é um idoso de 67 anos que foi agredido com chutes na cabeça
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Inscrições para cursos técnicos do SENAI 
MG terminam no próximo dia 4 de agosto

Homens fogem da PM e deixam 
drogas para trás, em Teófi lo Otoni

Termina no próximo do-
mingo (4/8) o prazo de inscri-
ções para os cursos técnicos 
oferecidos pelo SENAI MG 
no 2º semestre de 2024. Ao 
todo, são mais de 4 mil va-
gas divididas em mais de 
30 cursos em todo o Estado. 
A duração dos cursos varia 
de 12 a 20 meses, com car-
ga horária distinta para cada 
uma das modalidades dispo-
níveis. A previsão é que as 
aulas tenham início no dia 
12 de agosto. Com instru-
tores especializados, o SE-
NAI MG busca unir teoria e 
prática em ambientes inova-
dores, que aceleram a entra-
da dos alunos no mercado de 
trabalho. A instituição é reco-
nhecida em todo o país co-
mo referência em educação 
profissional e tecnológica.

Ricardo Aloysio, geren-

te de Educação e Tecnologia 
Industrial do SENAI MG, 
lembra que, nos últimos dois 
anos, a instituição investiu 
mais de R$150 milhões em 
infraestrutura, maquinário, 
equipamentos e tecnologia, 
com o objetivo de oferecer 
aos estudantes as melhores 
condições de ensino. Além 
disso, ele destaca que o cur-
rículo dos cursos é construído 
em parceria com as indús-
trias, a fi m de atender as de-
mandas do setor produtivo 
relacionadas à formação de 
mão de obra especializada.

Neste semestre, as matrí-
culas têm o valor de R$79,90 
para todas as qualifi cações. 
Além disso, as mensalida-
des são fi xas até o fi nal do 
curso, de acordo com o cur-
so, a unidade e o turno es-
colhidos pelo estudante. 

Durante patrulhamento 
preventivo da Polícia Mili-
tar pelo bairro Jardim Ser-
ra Verde em Teófi lo Otoni, 
no sábado (27/7), os poli-
ciais visualizaram dois indi-
víduos em atitude suspeita, 
que ao perceberem a pre-
sença da equipe, fugiram 
subindo uma escada e aces-
sando outra rua, foram per-
seguidos, mas não foram 
localizados. Os militares fi -

zeram buscas nas imedia-
ções do escadão onde eles 
estavam, e localizaram uma 
bolsa com entorpecentes.

Foram apreendidos: 27 
pinos com cocaína, 14 pe-
dras de crack, 1 bucha de ma-
conha, 1 balança de precisão 
e embalagens para acondi-
cionar drogas, e encaminha-
dos à delegacia de Polícia 
Civil de Teófi lo Otoni, pa-
ra as providências de polícia 

Interessados devem se ins-
crever pelo portal do SE-
NAI MG ou por meio da 
plataforma Futuro.Digital. 
Após o pagamento da ma-
trícula, os alunos devem 

comparecer à unidade esco-
lhida, portando os documen-
tos previstos no edital, para a 
assinatura do contrato. (Caio 
Tárcia/ Imprensa FIEMG/ 
Foto: SENAI/Divulgação).
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Mais de 4 mil vagas divididas em mais de 30 cursos estão sendo disponibilizadas em todo o Estado

judiciária. Equipe Radio-
patrulhamento Norte: cabo 
Guimarães, soldado Romu-

aldo. (Informações/Foto: te-
nente Thalles Dohler Schutte, 
comandante da 42ª Cia PM).
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